
Pauta da 08ª Reunião Ordinária da Plenária – 2024
Data: 17 de abril de 2024
I-Leitura de ata;
II-Informes;
III-Ordem do dia: Discussão sobre o Regimento do CME..
IV – Palavra Facultada.

Ata da 08ª Reunião Ordinária Plenária – 2024

Aos dezessete dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e quatro, na Sede do

Conselho Municipal de Educação do Recife, Av. Visconde de Suassuna, 141 – Santo

Amaro, às dez horas e cinquenta e oito minutos, realizou-se a oitava reunião plenária.
Presentes os conselheiros: Ana Paula de Oliveira Tavares, presidente; Amanda Gomes

Duarte; Andréa Cardoso Lopes; Fernando José Felix Da Silva; Francisco Soares de

Santana; Guilherme Maciel; Isaac Machado de Oliveira; Josineide Antônia da Silva Melo;

Lucas Peixoto da Silva; Marcelo Augusto Dantas; Mônica Barbosa da Silva; Ozanira Maria

Pereira Gomes da Silva; Pedro Henrique Wanderley Silva e Socorro Barros de Aquino.

Justificada a ausência do vice-presidente Wallace Melo Gonçalves Barbosa e da

conselheira Maria Auxiliadora Leal Campos, por motivos profissionais. A presidente

cumprimentou a todos e deu início à sessão pelos informes, já que a secretária, por

motivos de saúde, não conseguiu concluir a ata da reunião anterior. Informes. A

conselheira Socorro disse que estão promovendo uma peça formativa, Retratos de

Chumbo, as rosas que enfrentaram canhões, que fala sobre os 60 anos da ditadura

militar. A peça será para os professores do EJA - Educação de Jovens e Adultos, e

acontecerá no dia 18 de abril. Destacou a importância desses eventos para que possam

refletir sobre a importância da continuidade da democracia. O conselheiro Marcelo disse

que a prefeitura do Recife vai realizar mais uma vez a semana do Bebê, a abertura será

no dia 21 de abril no Marco Zero do Recife. Essa edição marca os dez anos de políticas

públicas voltadas para a primeira infância, que é prioridade da prefeitura. Completou que

a semana do bebê é um evento realizado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância -

UNICEF, junto com a Secretaria de Educação do Recife e com a Secretaria da Primeira

Infância, as quais desenvolvem todas as ações transversais relacionadas a essas

políticas dentro da prefeitura do Recife. A conselheira Andrea informou que no dia

anterior, ela e o conselheiro Francisco, representando o CME, participaram de uma



formação de conselheiros escolares, oferecida pela Secretaria de Educação na Escola de

Formação de Educadores do Recife Professor Paulo Freire - EFER. Na sua fala, teve a

oportunidade de apresentar o CME. Dentre os assuntos abordados, falaram do papel do

conselho, da sua composição e da sua relevância para a sociedade em geral. Como o

convite foi em cima da hora, não tiveram tempo de preparar um material específico, mas

foi muito interessante, completou a conselheira. Em seguida, o conselheiro Marcelo,

relator do processo nº 05/22 - Espaço Feliz, leu o parecer, que foi desfavorável, e os

demais conselheiros seguiram o voto. Ordem do dia. Neste momento, foi dado início a

leitura do Regimento do CME, entretanto, alguns conselheiros disseram que já tinham

iniciado essa discussão na Comissão de Legislação e Normas - CLN, inclusive foi feita

uma minuta. A pedido da presidente, a secretária da sessão realizou a busca desse

material nos arquivos digitais, entre as atas da reunião da CLN do ano de 2023, porém

não foi encontrado nenhum registro. Nesse ínterim, veio à discussão, se este documento

deveria voltar e ser revisado na CLN devido ao tempo em que foi feito, já que houve

mudanças na legislação, ou seria melhor seguir para o pleno para novas discussões e

aprovação. Pelo horário avançado, a presidente sugeriu dar continuidade ao rito da

reunião, ficando a discussão do Regimento do CME para a próxima reunião plenária.

Todos os conselheiros presentes foram de acordo. Palavra facultada. A presidente trouxe

03 assuntos, a saber: 1) falou sobre a audiência pública, cujo tema será “Educação

inclusiva nas escolas particulares com atuação no Recife ano escolar 2024”, que

acontecerá amanhã, dia 18 de abril, no auditório do Ministério Público. Como neste

período estará de férias, ela solicitou que o vice-presidente, Wallace Barbosa, fosse

representando o CME; 2) citou o ofício nº 321/2024 do Conselho Municipal de Defesa e

Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente - COMDICA Recife, que pede a

indicação de um representante titular e suplente para compor o comitê referente ao

Primeiro Plano Decenal Municipal para a Primeira Infância do Recife. O conselheiro

Francisco e Marcelo aceitaram a indicação sendo titular e suplente, respectivamente; 3)

por fim, citou o Ofício nº 12/2024, um convite ao conselho para indicar um representante,

titular e suplente, para compor o grupo de trabalho que vai tratar do quantitativo de

profissionais por estudante da Educação Infantil. As conselheiras Socorro e Ozanira se

colocaram à disposição. Como duas pessoas se candidataram, a presidente informou que

farão a votação para decidirem. Portanto, pediu que cada uma fizesse a sua defesa, a fim

de que os conselheiros pudessem votar para escolher o titular e o suplente. Na sua

defesa, a conselheira Socorro esclareceu que:” esse foi um ponto de pauta há tempo

solicitado por ela, no sentido de que a Secretaria de Educação tinha condições de fazer



uma portaria delimitando essa proporcionalidade e quantidade de alunos por turma. Como

sistema, essas políticas públicas se consolidam bem mais e se tornam referência para as

escolas que irão se credenciar”. Como pesquisadora e estudiosa na educação infantil há

muito tempo, a conselheira se colocou como uma pessoa possível de participar desse

grupo de trabalho. A conselheira Ozanira, na sua defesa, disse que: “como gestora,

especificamente de uma unidade de educação infantil, essa é uma temática que lhe

atinge diretamente. É um assunto que vem sendo debatido em seu grupo de gestores e

uma angústia que atinge os gestores de um modo geral”. Poder participar dessa

construção irá agregar não só a ela como também ao segmento dos gestores, concluiu a

conselheira. A partir desse momento foi feita a votação aberta: O conselheiro Fernando

fez sua declaração de voto: disse que as duas candidatas têm total competência, mas

estaria votando em Ozanira para que possa dar mais possibilidade dos participantes do

conselho estarem em mais lugares e representações. A conselheira Josineide declarou

que as duas irão representar muito bem o conselho, mas como a proposta foi da

conselheira Socorro, por este motivo estaria votando nela. Foram 06 votos para a

conselheira Socorro; 05 votos para a conselheira Ozanira e 01 abstenção. Portanto ficou

decidido que a conselheira Socorro Aquino será a titular e a conselheira Ozanira Maria

será a suplente. A presidente parabenizou as duas candidatas e disse que qualquer uma

delas estaria representando muito bem o CME. O conselheiro Isaac disse que “tudo que

foi dito foi muito pertinente, mas a recíproca tem que ser verdadeira. Não se pode falar

aquilo que não se faz, ou seja, tem que falar aquilo que se faz”. Concluiu dizendo que não

iria entrar no mérito da questão, mas seria isso. A conselheira Socorro pediu a palavra,

agradeceu a todos e pontuou que já representou este conselho em duas funções: na

eleição para diretor e na organização da conferência municipal de educação para a

conferência nacional. Dito isso, frisou que sabe muito bem distinguir seu papel quando

está representando o conselho e quando está na sua defesa como professor sindicalista,

tem muita coerência e cuidado nas suas posturas. Todos sabem a sua postura política e

ideológica e que defende uma educação com qualidade, por isso que ainda está na

militância. O conselheiro Francisco trouxe como proposta realizar um evento para divulgar

a importância do credenciamento das escolas privadas, tendo em vista que existem ainda

um número alto de escolas que não são credenciadas. O conselheiro destacou que

poderão fazer essa divulgação através das rádios comunitárias; solicitar a parceria do

sindicato das escolas privadas; o Betinho de “todos pela educação” que também tem

acesso às rádios comunitárias, que juntos poderão fazer essa divulgação de forma mais

efetiva. A presidente acrescentou que seria um evento amplo, de preferência na EFER, e



pediria a sua assessoria para organizar. Será uma formação oferecida pelo CME. Sendo

assim, a presidente perguntou se os conselheiros estavam de acordo para que o pleno

fizesse essa mediação. Todos concordaram. O conselheiro Marcelo falou que a Câmara

de Educação Fundamental - CEF, vem discutindo as questões da neurodiversidade, e por

isso estão propondo um seminário, para o dia 29 de maio de 2024, com a participação da

universidade, do representante dos professores da educação especial e também ouvir o

poder público com relação às suas iniciativas sobre este tema. Nada mais havendo a

tratar, a presidente do Conselho Municipal de Educação, Ana Paula de Oliveira Tavares,

encerrou a reunião e eu, Maria Cellyanne Cosme, secretária desta reunião plenária, lavrei

a seguinte ata, que vai por mim assinada e pelos demais presentes.


